
OBRA OE RAPAZES.PARA RAPAZE.S, PELOS RAPAZES Preço 1$00 

· · > ·· vALES 00 c .01111r:10 ,.AR~ ' .. AÇO oÊ aousA • • ·• AvENÇA * _Qu1Nzi;;NA1110 
.. ~oAcçio " . Ao'41No:TRAçÃo. CASA oo GAIATO « "Açoº"' sousA · FuNDAÓ0111 0 / J A, (' /u;u<:o · . · . E coLH GAÚicAs DA CASA oo GAIATO 
.... o .. 111a:DAD1: DA 01111A D.\ Rua * DIRECTo• 1: EDITOll• PaD111: CA11Los · JU6. ~e -..>·7-?/ · co,.,.o:;To "º ''""11" 550 NAS 5 

/ 

ANIVERSARIO 
-

@ftF/NAL é todo 0 ano, é sempre. Não há um número sequer que a não traga. Seja ~ma ca~ta 
por inteiro, sejam retalht>s dela - são testemunlws da_ Vid_a qr_:e o Famoso trans':"ite~ assim 
como no act.o vital da oxigenação do sangue a toda a. inspmu;ao corresponde expiraçao. 
Esta é a marca específica de «0 Gaiato>: A _circulaç&: qiu; estahel~ceu há 17 ª.~s e mantém 

ainda hoje, mais pujante do que nun~a, superan~o~ 9umze":" apos quinzena IJ risco. de repetipao. 
Eu não me canso de meditar este misterw e sei que nunca o esgotare:i. Um so tema - Po­

bres e as suas dores - tratado em imensidade de variações. Um só assunto apresentadlJ: não em «.natu­
reza morta» de cores carregadas - sim com escuro de um lado, do outro alvores .da Esperança que se 
torna Realiilade quando o Amor Fraterno é real n~s nossas intelig~ncias ~nos n~s~os cor~Ões. . 

Permitir os tons dolorosos e ficar carpindo ou esbrace1ando improperws sena T?Wrbidez ou 
demagogia. «0 Gaiato» não é ·um jornal de desespero; é inconformista diante dos dormentes, «JJ,o;que 
já é hora de nos erguermos do sonp», porque jái chegou (há 2.000 anos 9uase!) «o ter;ipo p~opicw, oi 

dia da salvação». E muitos ainda não repararam nele, porque outros caminharat;t em pes de la, confun­
dindo o sono reparador com letargia, pausa rec.onfortante na luta contra os desvws dos homens com ne-
gação dos mesmos desvios. . . , . . 

Há tantos que não têm sido bons porque ainda runguem os ensinou a ser bons! E estimam 
e agradecem e beijam-nos as miilJs pecadoras quando lhes revelamos verdades, amargas verdades, que os 
estimulam à penitência d11 Amor, que conduz à Justiça e realiza a Paz. . , 

Como teria sido possível o Património dos Pobres e as mais de 2.000 casas const'ruúlas se 
Pai, Américo não mostrara primeiro a cortelluz clamando pela fraternidade dos irmãos bens instalados, 
para se transformar em morada digna?! . 

Será «poesia da miséria», ou demagogia, continuar leoibrando aos tocados que torna ram poS­
síveis estas 2.000 casas (e a ou­
tras almas de boa vontade que 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ~ 
~ ~ 

iCOLISEUI 
~ ~ 
~ ~ S 27 de Abril, S.ª feira, às 21,30, lá nos g 
~ encontraremos todos, se Deus quiser. ~ 
S Este ano era para não ser a Festa. A S 
~ do ano passado deixou-nos as mais gratas ~ 
S recordações; mas também se não apagou a g 
~ lembrança do reboliço da preparação, acres- ~ 
g cido pelas deslocaÇões a Coimbra, Lisboa e S 
~ Setúbal. Era. pois, para não ser a Festa. Po- ~ 
g rém, os vendedores do Famoso já trazem re- S 
~ cados: - Quando é a Festa? ~ 
S Depois, clama por nós, a enchente que S 
~ foi e a que seria se pudéssemos ter repetido, ~ 
S de tantos pedidos de bilhetes que ficaram sem S 
~ resposta. ~ 
S Não, não temos o direito de ser pregui- S 
~ çosos. A Festa tem de ser. O programa é se- ~ 
~ ê:undário. Essencial é aparecermos ao convi- S 
S te tão amigo de uma Cidade que não se can- ~ 
S sa de nos rever. S 
~ Hoje, ainda não posso adiantar grande ~ 
S coisa sobre o espectáculo. S 
~ Nomeámos empresário geral e director ~ 
S de cena o nosso Américo, que no Natal se S 
~ saiu tão bem no nosso palco, com êxito con- ~ 
S firmado em Cête e Gondarém, aonde foram S 
~ repeti-lo. S 
S Espero que ninguém há-de ter razões g 
~ para se arrepender. A menos que ?eixem pq- ~ 
~ ra muito tarde o assunto dos bilhetes e fi- ~ 
· ~ quem sem eles! ~ 
~ ~ 
~· . . ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

urge acordar), que ainda faltam 
milhares e milhares de famílias 
por abrigar humanamente e que 
o nosso programà é de consci­
ência e termina nas «tantas 
quantas ... », quand.o não houver 
nenhuma família sem Lar?! 

O que não tem feito o Desor­
deiro! Desordens que são pre· 
parativo de uma arrumação au­
têntica segundo o critério da 
Virtude (no seu pleno sentido de 
força!) que não só cé a maior», 
como a única que permanecerá: 
Caritas nunquam excidit! 

Os homens de b.oa vontade 
não perderam ai,nda o sentido 
dos valores de Eternidade. E por 
isso, ainda que feridos - e na 
medida d.o rasgão aberto -
amam, agradecem, comungam 
nas dores e nas alegrias, «rindo 
e chorando com quem ri e cho­
ra» - sempre experimentando 
na «cidadela» interior da sua 
alma, a Paz, doce, mas carrega­
da de mistério e contradição, 
como Jesus, o Senhor da Paz. 
Por iss.o eles se não cansam nem 
acham repetição. 

Comecei, dizendo que é todo o 
ano, é sempre, que contam.os e 
temos a colaboração dos leito­
res ... Mas é costume uma colabo­
ção extraordinária no número de 
aniversário e eu quase me ia 
perdendo, em vez de lhes dar a 
palavra! 

CONT. NA QUARTA PÁGINA 

Pai Américo sorrindo, acaricia. 

PassaraillJ quatro meses desde· a última carta, mas os 
assuntos ligam-se, nesta de 17-5-27. Ao interesse de trazer o 
Amigo à comunhã;o da sua Fé, o Américo juntou agora novo 
convite a uma comparticip~;ão em Caridade, dando-lhe not~­
cias da sua «protegida», para que ele venha consigo, e por si, 
minorar-lhe o sofrimento. 

A carta ten:nina por um P. S.. Mal sabia o Américo de 
então, quando, e em que condições, a sua correspondência 
veria a luz dos prelos ! 

s., 
Duas cartas, é o que venho 

acusar. Muito satisfeito por 
ouvir que todos estão de ra­
zoável saúde, e também porque 
achou interessante o livro 
que lhe mandei e ainda o 
que indiquei para comprar. 
Sim. É um espírito eqUnibra­
do, o de Gomes Teixeira, e 
agora compreende v / perfeita­
mente a düerença que existe 
entre os grandes sábios com 
intuição nítida do sentido da 
vida e -os que se servem de te­
orias sui generis, para dar ra­
zão do que a s/ razão não al­
cança. Foi justamente para. 
lhe frisar bem este ponto, que 
recomendei o livro. Veja, S: 
A verdade acode-nos fatalmen­
te ao espírito, mas é preciso 
que a gente a pvocure e muitas 
vezes isso não se dá p<>rque su­
cede que juntamente com a 

* 
c1encia indiscutível de muitos 
sábios, anda misturado muito 
orgulho e egoísmo. Não sucede 
assim consigo, eu bem o sei. 
Também v / gosta de subir aos 
píncaros da Ilha, procurar as 
grandes sensações do Infinito 
na contemplação da natureza; 
mas eu não quero que veja 
Deus na natureza, mas sim a 
natureza em Deus. Porque 
Deus não é a natureza, 
conquanto seja o seu crea­
dor. Deus não é a grande 
harmonia do cosmos nem como 
ela, vaga, indefinida., inconsci­
ente. É antes, uma Substância 
inteligente, consciente, indivi­
dual, importando-se com cada 
um de n6s como se cada um de 
n6s fosse a única criatura do 
mundo. Este é o seu, o meu, o 
nosso Deus. Não queira pois, 

Continua na quinta página 



TOJAL 
A última campanha lançada pelo 

oosso jornal veio desmentir aquela 
impressão que tínhamos dos nossos lei­
tores e amigos da Capital. Porquê? 
Porque precisamente têm sido os nos· 
SOs queridos «alfacinhas> dos mais en­
tusiasmados pela angariação de novos 
assinantes. Qual a razão? O interesse 
por uma Obra que a pouco e pouco 
se vai enraizando no coração de mi­
lhares de amigos, porque os seus ali• 
cerces têm por base Aquele que nun­
ca cedeu: Deus. Mais nada. 

Ora nó~ estam0s muito contentes 
por sabermos que da Capital tem saí­
do o maior entusiasmo por uma cam­
panha a que nos habituamos a cha­
mar dos «cinquenta mil». E 
nas ruas de Lisboa os nossos vende­
dores sentem·se mais à vontade o 
quando regressam as suas palavras são 
de esfusiante alegria.E na quinzena se­
guinte, Senhor Padre José Maria pe. 
de ao Avelino que mande mais. Re­
sultado: há mais famílias a saborear 
o suave alimento, (quem duvida 
que a leitura do Gaiato são páginas 
do Evangelho?) proporciona·se uma 
nova perspectiva aos noss0s vendedo­
res e, o que é mais importante, o 
mundo pode tomar-se melhor. 

É justo, pois, que neste número de 
aniversário do «Famoso>, lancemos 
um muito obrigado aos nossos leito­
res amigos de Lisboa e pedir-lhes que 
continuem, na medida das suas pos· 
sibilidade, a acarinhar os nossos ra­
pazes, a angariar mais assinantes e 
sobretudo a amar a nossa querida 
Obra. E até breve, se Deus quiser. 

Cândido Pereira 

LAR DO PORTO 

CONFERtNCIA - Primeiramente 
vimos agradecer a todos Os benfeyto­
res quer comerciantes, quer industriais, 
que como nos demais anos, não nos 
têm esquecido pela festa natalícia, 
respondendo às nossas circulares. 

Não citamos nomes mas, estejam 
descansados, porque todos os seus do­
nativos chegaram até nós, com<> 
chegámos também à casa d<> Pobre, 
com as mãos mais cheias e com a 
alma radiante de alegria porque os 
donativos, só em dinheiro, foram de 
7.000$00 e qualquer coisa, não con­
tando a roupa e utensílios. 

O movimento do ano findo em di­
nheiro, passou dos 30 contos. 

Em bens espirituais, alguns, que ti­
vemos a graça de testemunhar. Mas 
a totalidade deles, em nós e nos po­
bres só Deus a conhece. 
D~mos portanto graças a Deus. ~a­

lando nas coisas espirituais aproveito 
a ocasião de lembrar aos amigos lei· 
tores termos um filho do um P<>bre, 
prest::S a casar e que não temos ainda 
uma roupa menos má para o levar· 
mos ao Altar. Portanto bons amigos 
cá ficamos à espera dum fatinbo p~­
ra p<>derm<>s ajudar um pouco ~ais 
a alegria deste novo lar, que Ja o 
é mas ilicitamente. 

E posto isto, tom<> a libe~dade de 
dar conhecimento dos donatlV<>s que 
chegaram até nós durante o mês fin­
do são eles: para a Campanha tenha 
o 'seu Pobre recebemos da anónima 
7 de Maio ios, do Senhor Francisco 
Vasconcelos lOOS, Senhor Cruz da 
Beira - Africa as mensalidades até 
.Junho as quais importam em 90?SOO, 
do assinante 14.305, 20$. Subscritores 
518SOO e aqui agradecemos a uma 
Senhora da Companhia dos Telefones 
e a uma outra do Douro Litoral 
gentilC'Lll o canseiras que têm tido 
em receber os nossos subscritores 
das ditas repartições. Recebemos ain­
da de M. D. de Campo Lindo, que 
tem sido para nós mais que uma 
amiga, 20$ para o seu Pobre. 

De Ordins 4 chales que nos fizeram 
um jeito. Senh<>r Padre Aires continui: 
a não se esquecer de nós e obrigado 
pelos bons e quentinhos que nos 
mandou. E para terminar esta prtr 
cissão veio até n6s uma Senhora com 
uma cama completa o mais alguma 
roupa. 

A t<>dos vós amigos leitores e ben­
feitores, em nome de Deus o dos Po­
bres, muito obrigado o não se esque­
çam da nossa Conferência, que agora 
tem mais uma leva de vicentinos ain. 
da mais jovens d<> que os que já 
eram o que estão com bastante gosto 
na empresa que tomaram, para que 
nós os mais velhos os possamos en­
caminhar melhor para a casa dos ne­
cessitados afim de nã<> esquecerem 
tão fàcilmente donde viemos e o que 
somos. 

Nunca se arrependam bons amigos 
de colaborar para uma Conferência 
de S. Vicente de Paulo, porque, e 
principalmente nas nossas casas, é 
quase indispensável, para um rapaz 
que queira andar no caminho do bem. 
Que força dá a caridade praticada 
com os nossos irmãos pobres a um 
joveµi.! ' 

Quantas vezes nÓs Gaiatos esquece­
mos que vivemos à custa de muito 
sacrifício dos nossos benfeitores, e 
nos formamos para a vida do ama­
nhã! 

Há tempos li e reli no livro «Bar­
redo» em que Pai: Amérioo falando 
de uma das nossas conferências di­
zia: «Enquanto <>s rapazes da Obra 
da Rua se interessarem real e eficaz­
mente pela sorte dos pobres, ninguém 
tenha medo das suas quedas! Deus 
levanta-os>. E é verdade bons amigos. 

Quantas vezes nos revezes da nos­
sa vida os Pobres nos fazem ver que 
vamos errados. 

Quantas vezes insatisfeitos oom o 
bem estar que temos nas nossas casas 
• loucamente «refilamos por tudo e 
por nada>, esbarramos com casos CO· 

mo este que se passou entre um dos 
oonfrades e uma velhinha da rua 
Fonte Taurina à qual pagamos o alu­
guer. 

- O que vai fazer senhora Maria? 
- ó senhor! V<>u fritar esta ba-

tata. Achei aí na rua, e vou fazer a 
minha ceia. 

O confrade viu-a fritar, e viu-a 
comer e também a viu dar graças a 
Deus por ter encontrado aquela bata­
ta que naquele momento lhe veio en­
ganar a fome. 

Amigos leitores vêem o bem que 
fazem com as v-0ssas pequenas ou 
grandes ofertas que nos enviam? Es­
te é um dos muito's factos que pare­
cem não ter grande importância, mas 
para um rapaz da n-0ssa Obra é de 
grande monta. 

Não é muito dinheiro que quere· 
mos, interessa-nos sim, o suficiente 
para podermos dar uma alegria e li­
vrarmos duma aflição um Pobre. E 
dando-lhes certas alegrias e livrando­
-os de certas aflições, também nós 
vicentinos nos corrigimos e emenda­
mos. Pena é, que nem todos, prin­
cipalmente nós Gaiatos mais velhos 
não sejamos vicentinos, porque se 
muitos o fôssem dariam, com certeza, 
um grande passo no caminho da per­
feição. 

Fernando Dias 

.Em continuação dos números 
anteriores, aí vai mais uma série 
de placas com sua localização: 

Maria da Glória - Bombarral; Ma­
ria Luisa - Beringel; Maria Luisa o 
Fernando - Ramalde (Pt0rto); Maria 
da Nazaré - Reguengos de Monsa. 
raz; Maria das Neves - Cantanhe­
de; Marias - Carvalhido (Porto); 
Mário o Laura-Bombarral; Mário de 
Mendonça - Gondarém; Menino 
J esus - Ribeirão (Famalicão); Meu 
Carlos - Bombarral; Meus Pais 
- Braga; Micaúne - Bitarães (Pa. 
redes); Minerva de Lourenço Mar­
ques - Eixo; Minha Mãe - Berin­
gel; Missão da Manga - Rans (Pe. 
nafiel); Moagem e Panificação do 
Norte - Aguas Santas (Ermezinde); 
Mocidade Portuguesa - Carrazedo 
Montenegro; Monte dos Burgos -
Carvalhido (Porto); Dr. Moreira de 
Sousa - Melres (Gondomar); Mu. 
lheres Portuguesas de Bumba, Congo 
Be:ga - Cavadas (Paço de Sou.Sa); 
Muni.cípio da Beira '-- Miragaia (Por­
to); Município de Gaza - Miragaia 
(Porto); Nampula - Cabeça Santa 
(S. Miguel de Paredes) ; Navegantes 
da T. A. P. - Fajozes; Negociantes 
e Importadores de Cabedais, Couros e 
Peles, do Porto - Gueifães (Maia); 
Netos da Avó - Àviz; Ninguém -

Delfim August,o veio do Bar­
reiro! Sem pai, o seu gosto era 
fugir da barraca e andar aos 
quinze e vinte di.as na pilhagem 
e na pedincha, dormir nos vãos 
de esca.da e encostadt:> aos bar­
cos. O olhar triste e vivo dá aos 
seus pnze anos um aspecto curio­
so e atraente, e a quem o ctJnhe­
cer mais de perto, o sintoma da 
sua doença psicológica. É bom. 
Duma generpsida.de sem limites; 
dedicado em extrema, mas com 
graves feridas na alma, cava.das 
pelo abandono a que foi votado. 

Há temp.os adoeci. Flora, (é 
o seu apelwo), foi dos mais as­
súluos a visitar-me. Não houve 
dia que não viesse estar comig,o 
três ou quatro vezes até eu man­
dar embora. Certa manhã, logtJ 
após o toque da sineta, às 7 ho­
ras, era ainda lusco-fusco, ba­
tem à porta do quarto e pedem 
licença. Estremeci com medo 
duma má notícia, pelo desusado 
da lwra, e mandei entrar. Era o 
Flora. Em linguagem entarame­
la.da ouço o vibrar amigo da sua 
sensibilidade: «Senhor fulano, 
com'é que passou a noilte?» 

Dei por bem emprega.do o in­
c<Í_modo stJf rido. Soube-me tão 
bem começar o dia com uma 
prova assim! 

Passados di.as houve aqui em 

ONIO~ 

Aviz; Nossa Senhora Auxiliadora -
Gulpilhares; Nossa Senhora da Can­
delária - Portelo de Cambres; Nossa 
Senhora da Conceição - Setubal; 
Nossa Senhora das Dores - M edrões 
(Vila Real); Nossa Senhora das Dores 
- Esposende; Nossa Senhora da Es 
pectação - Azurara (Vila do Conde) ; 
Nossa Senhora da Esperança - Carva­
lhido (Porto); Nossa Senhora de Fá­
tima - Calheta (Madeira) ; Nossa 
Senhora do Fátima - Miragaia (Por­
U>); Nossa Senhora das Graças -
Lousã; Nossa Senhora Maria Auxilia­
dora - Parede; Nossa Senhora do 
Rosário - Beringel; Nossa Senhora 
do Sameiro - Ribeirão (Famaliciio); 
Nossa Senhora do Terço e Caridade - · 
Rio de Moinhos (Penafiel); Ofidais, 
Sargentos e Praças do Regimento de 
Artilharia Ligeira n.0 2 - Adémia 
(Coimbra); Olenka dos Santos - Ar­
mamar; Olga-Lena - Aviz; Operá· 
rios das Oficinas Gerais dos Caminhos 

Casa grande reboli,ço. Flora fur­
ta a carteira do casaco pendura­
do dum operárw, pbserva o di­
nludro que continha., guarda cin­
quenta esoudos e vai perder num 
sítw cem escudos e noutrp a car­
teira. Feita a primeira o per<l{iio 
passou à segunda: - Desafiou 
o Armindo para «irem achar 
pregos» para as obras novas e 
guwu-o para os lugares previs­
tos. Armindo achou log,o a rwta 
de cem que me vew entregar e 
depois a carteira a que fez o mes­
ma. 

Grande barul,ho entre ps pe· 
dreiros e culpou-se um dos ope­
rários (porque ninguém fôra 
vista entrar n.o apartamento se· 
não ele). 

Flora passa à terceira parte: 
Entra rw quarto das senhoras 
em ocasião premeditada, abre 
uma gaveta, de dentro tira uma 
mala e da mala uma carteira on· 
de mete a nota levando umas 
moedas. 

la-se movimentando a polícia 
e o tribunal. Foram di.as de sp­
bre9salto até ser dado o primeiro 
sinal de pista que foi curta. Flo­
ra apareceu com dinheirc. 

- Foste tu? 
- Sim Senhor! ... 
Eu gosto muito mais do Flora 

depois de tudo ist.o. Eu saboreio 

de Ferro da B~ra - Reguengos de 
Monsaraz; Operários da Fábrica de 
Tabacos «A Portuense» - Cucujães; 
Orfão de Besteiros - Miragaia (Por­
to) ; Ouvi-me Senhor - Calvário (Bei­
re); Padre Alhino - Toutosa (Livra­
ção); Padre Américo-Beringel; Pa­
dre Américo - Medelim (Portalegre); 
Padre Américo, do Casal J. R. E. -
S. Pedro da Raim.onda; Padre Améri­
co - Castelo de Vide; Padre Américo 
·-Covilhã; Padre Antonio Coutinho 
- Ramalde (Porto); Padre Cruz -
Portelo de Cambres; Padres da Rua 
Febres ; Pai Américo - S. Pedro 
(Funchal); Pai Américo-Alijó; 
P ai· Américo - Via/.onga e Vi.seu; 
Paulina - Elvas; Pelo meu sofrimento 
- Calvário (Beire); Pessoal e Admi­
nistradores da União Eléctrica, do 
Porto - Canelas (Arouca); Pessoal 
do Batalhão da Guarda Fiscal do Porto 

CONT. NA 3."' PAGINA 

doutra maneira aquele <com' é 
que passou a rwite?» Eu tenho 
penetrado mais profundame~ 
no segredo revelado ppr aquele 
olhar vivo e triste. 

Castiguei-o. Bati-lhe. Fez-lhe 
muito bem, mas ele nã.o merecia. 
Foi um castigo injusto embora 
salutar. Custoiu-me tanto o seu 
sofrer! ... Mais ainda ppr ele ser 
injusto, embora no seu próprio 
entender tivesse carácter de jus­
tü;a. 

Eu sei quem merecia ser cas· 
tigado. Tu, mais eu e todos nós. 
Nós, sim, que toleramps a bar­
raca, os filhos de pai incógnito, 
os desamparados, as buscas nos 
caixotes<- do lixo, as melenas TW· 

jentas e toda essa multidão qiu: 
poderia ser um valor humano 
e amanhã será um peso social a 
s.of:rer as paredes frias duma 
prisão. Sim, nós é que merecía­
mos a,queles açoites! 

Encontrei-a hoje à porta du,. 
ma Igreja. Estava lá dentro, mas 
o filho, de braços, começam o 
chorar, e teve áe sair. Espera· 
va-me. 

-O Senlwr é que é oo Casa do 
Gaiato? 

- Sim, Senhora. 
- Eu preciso ~ de lhe 

falar. 
Eou percebi tudo. f á1 estamt:>s 

habituados. Quer duas horas 
minhas para desabafar. 

- «Eu preciso muito de lhe 
contar a minha vida. T enlw 
uns powcos de filhps e nunca ti­
ve homem, mas eu niío quero 
mai.s homens». 

Lábws pintados' e uma uru.ca 
peça sobre P corpo! ... 

Um rancho de fülws! ... Nrunca 
teve homem!... N ã.o quer mtds 
homens! ... 

Amanhã vou ouw. 
OS! filhos dela são como o Flo­

ra. HahituaátJs a tudo. Capazes 
de tudo. Também capazes do 
bem. 

Almas perdi.da.S, mas almas 
grandes. 

<Com' é que passou a noite?> ... 

Esta fotografia completa a outra que aí vai. Adro da Capela e Escolas Padre Acílio 
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Notícias da Conferência 

da nossa Aldeia 
O QUE RECEBEMOS: Tenho para 

aqui na minha frente um monto tão 
grande de presenças que vou ver sa 
consigo reduzir à expressão mais sim· 
pies. :e que há muioo tempo já que 
não acusamos recepção da gencrosi· 
dade de todos os nossos Amigos. 

Assinante 17.022 com o costume---
40$00. Num envelope, 20$00 de M. C., 
de algures. Duma humilde mãe e avó, 

Património dos Pobres 

Contimutção ela segunda página 

- Miragaia (Porto); Pessoal do Ca· 
mU.ho do Ferro da Beira-Covilhã; 
P~oal dos C. T. T. de Coimbra -
AdémJa (Coimbra); Pessoal dos C. T. 
T. da Estação Central dos Correios do 
Porto - Leça da Palmdra; Pessoal 
dos C. T. T. da Provincia de Moçam· 
biqu - Alminhas (Galegos) e Cadea­
de (Pac;;o de Sousa); Pe~oal d01 Ca· 
minho de Ferro da Beira - Esmegilde 
(Paço de Sousa) e Covilhã; Pessoal 
do Circulo de Saude de Manica e So· 
foia - Cadeade ( Pa,.'<> de Sousa) ; 
Pessoal da Companhia Portuguesa de 
Celuloee - Cacia; Pessoal da Compa­
nhia Portuguesa Radio Marconi -
Curral das Freiras (Madeira) ; Pes­
aool da Companhia de Seguros Tran· 
quilidade - Carvalhidc (Porto); 
Pessoal da Companhia dos Telefones 
do Porto - Recorei; Pessoal da E. 
C. C. dos C. T. T. do Porto - Fonte· 
las (Régua). 

CONTINuA 

metade. Mais 300S do assinante 12791, 
de Lisboa. E mais de Barcelos, 30$. 
Espinho, SOS. Beira, Africa Portugue­
sa, o mesmo. Eu gosto imenso destas 
presenças donde se vê que lá e cá so­
mos um bloco. Um salto ao Minh() 
e temos Monção com 100$. E um 
grande amigo do Porto com SOO$. E 
mais 20S do Barreiro. E lOOS da c~ 
vilhã. E 20S de Amarante. E o mesmo 
de Alhandra. E outro tanto de Lisboa. 
Idem da Senhora da Hora. Alice Pe· 
queTUl cá vai com os SOS habituais. 
t. uma Operária. ô valor! Assinante 
4343 manda 100$ de Janeiro e Fevo­
riro. Macedo do Peso SOS em cum· 
primemo de uma pro~sa. Casal 
assinante 28.S62, 20S. E mais 2SS de 
Torres Vedras. E 100$00 do assinante 
S398, do Porto. E metade de Figueira 
de Castelo Rodrigo. O mesmo das Cal· 
das da Rainha. E 20S de Agualva. 
-Cacém. E outra vez SOS de algures. 
E mais 20$ da Figueira da Foz. E 
metade da assinante 127Sl. Mais 20$ 
de Rio de Moinhos (Ribatejo). E o 
dobro da assinante 17.022, que nunca 
falta! E ainda mais 20 de Euclídia. 
Horta (Açores), 120$ do ll!Sinante 
19205. Macieira de Cambra 50$00. E, 
finalmente goUJS e mais gota3 da as­
sinante 2164 que também nunca falta! 

1 úlio Mendes 

Colabore na 
CAMPANHA DE 
ASSINAT, URAS 

Passou pelas minhas mã'OS, há. dias, carta. de alguém que 
dizia assim: «Embora 'O a.no que findou fôsse tomrentoso, Deus 
Nosso Senhor selXl\I>re me estendeu a. mão quando estava prestes 
a. cair». . 

Pelo cem.texto, parece-0ne que a signatária anónima se re­
fere a dificulda.des materiais (A carta acom.pa.nhava. quinhentos 
escudos panL o Património!). A a.firmação porém, vale intei­

. rin.ha se as provações fôrem de natureza. .espiritual. 
É o mistério da Graça.. É o f im-feliz, inesperado e ineoc­

plicável, de muitas tempestades quand'O Jesus vai na barca. 
Tentações? ... nem Jesus se qrus dispensar delas! 
Nós não podemos ser isentos delas. De resto o herói rev&­

la-se no campo de bata.lha.. S. Paulo, «três vezes:. pediu ao Se> 
nhor que o libertasse de UJna (não sabemos qual) : «Um anjo 
de Satanás que o esbofeteava.•. E o Senhor respondeu-lhe que 
não~ cBasta-te a. minha gni.ça ; que a. virtude fortalece-se na lu­
ta». 

Portanto: 
Ou Jesus vai na barca (isto é, mora em nós pela Graça.) 

e a. barca pode meter água. mas não se afundará. (inesperada, 
inexplicàvelmente !. .. ) ; 

O Jesus não vai na barca (nós já. não O possuía.mos pela 
Graça.) e então a barca. ficará. entregue a si mesma, abandona­
da à luta entre a. ~nsa. fraqueza. sua e a. imensidão dJO mar ... 
O fim será o que se espera, o que se explica: na.~rá.gio. 

Qual dos que temos o oost'Um.e de convidar o Mestre 
pa.ra. timoneiro (nem que O deixemos adormecer durante a. via­
gem. .. ) - qua.1. de nós não pode dizer. da sua experiência (como 
os Discípulos naquele telll/po ... ) que «Nosso Senhor sempre me 
estendeu a ~ã.o quando estava prestes a cair»?! 

Talvez que a nossa. voz embargada. pela. tentação não che­
gue a. gritar o «salvai-nos Senhor, senão perecemos»... Mas 
dentro de nós, o há.bito da virtude, que a Graça nos dá., murmu­
ra suficientemente. claro aos ouvidos d.Ele - que parece, mas 
não está. adormecido - a prece de salvação. E Ele, erguendo.­
..Se suavemente, estende-nos a mã,.o, aplaca. a tormenta, restabe­
ce a. Paz. 

Aqueles que duvidem da. necesssidade de ter Jesus consigo, 
habitualmente, eu entregO' a. confidência a.marga de um de vós : 
«Chego a pensar que nunca. ma.is ~ emendarei, que acaba.rei 
por cair definitivamente nesta tão triste vida, em· que uma pes­
soa. se sente mal só depois de teii feito o mal:.. 

«Faz tanto frio que mal o sU· 
porto: Com bom quarto, boa 
cama e muita manta. Lembro· 
-me daqueles que não têm nada 
e sinto mais frio. Para me aque­
cer envio 400$00 para coberto­
res que serão distribuidos por 
quem menos tiven. Não sei quem 
escreveu nem mandou estas li­
nhas. Foi alguém dentre vós. 

Se o homem quer paz não de­
ve seguir outro caminho. Somos 
irmãos. Foi o Sangue de Cristo 
que nos fez irmãos, membros 
da mesma famílÍ.ill de Deus, fi. 
lhos do mesmo Pai. Se há irmã'Os 
que sofrem os outros terã'O de 
sofrer também. Ora há milhões 
de h'Omens no mundo que mor­
rem de frio e de fome. Não po­
demos, jamais, ficar insensíveis 
sob pena de trairmos os laços 
familiares que nos unem a todos 
os homens. Comete grave peca· 
do de omissão quem quer que 
dei:xe de lutar, no seu plano por 
um mundo mais justo. 

Quando todos os dias te sen· 
tas à mesa farta, onde nada 
falta, lembra-te dos milhares de 
irmãos teus que não têm o ne­
cessário e vão morrendo em cada 
hora que passa Quando, à noite, 
te deitas «em boa cama, bom 
quarto com muitas mantas•, lem· 
bra-te daqueles, que nada têm. 
A tentação da fome é terrível. 
É capaz de levar o homem à 
revolta declarada e intencional 
oontra Deus como se Deus fos­
se culpado dos crimes dos ho· 
mens. Não é verdade que todos 
os bens terrenos foram postos à 
disposição da humanidade para 
que todos e cada um auferissem 
deles o necessário à vida? Por· 
quê um desnível tão grande? 
Porquê uma carta geográfica da 
fome tão extensa? Por culpa 
dos homens. A tentação da fome 
leva o homem à destruição do 
_próprio homem. Repetimos o que 
dissemos acima:oomete grave fal­
t!a. de omissão quem quer que 
no seu plano, deixe de lutar por 
um mundo mais justo. 

Deus, no íntimo das consciên­
cias, em segred'O, vai realizan· 
do a sua Obra de Amor, mani· 
festando aos homens o únioo ca· 
minho capaz de os conduzir à 
paz verdadeira por que tanto 
anseiam. É o caminho da Cari· 
dade que nos faz descobrir em 
cada um dos nossos semelhantes 
um irmão nosso de quem temos 
que prestar contas. 

XX X 

Começa o desfile. Braga apa· 
rece com 300$00 «pedindo uma 
oração pela felicidade de 
um novo lar que amanhã 
se vai forman. Porto Alexan· 
dre, na nossa Afrioa, vem com 
100$ e uma pecadora da Mea­
lhada com metade. Lisboa abre· 
-nos as portas e pede-nos que 
vamos buscar camisolas de lã. 
«Uma triste pol1tuense» - não 
podemos concordar com o nome 
- dá com alegria o seu óbulo. 

- - - - --- -- ----- --- - ---------- ------

A «avozinha, de Salzedlas em ac· 
ção de graças pelas melhoras de 
um nêtinho muito querido> vem 
com quinhentos. Lisboa volta, 
queixando-se do atnas.o e dá 100 
para «a que só dá pão ao filho 
quando barregu. Porto, Espi· 
nho, S. Vicente de Cabo Verde, • 
Leiria, Carrazedo de Montenegro, 
outras tantas presenças. 

Passam, agora, os operários 
de uma Companhia Inglesa de 
Seguros, no Porto, e alguém que 
encontrou uma quantia que não 
sabe a quem pertence. V em a 
Avó de Mosoavide com a sua 
presença tão simpática. Não es· 
quecemos o que nos pediu. A 
Manuela e a Manucha, da Beira, 
trazem-n'Os ia sua inocência. 

Meditemos na simplicidade 
deste cartão: cPor alma dAque-. 
la que eu tanto flllilei para a 
Obra que ela tanto amava». Que 
verdade neste Amor! 

Em «0 Comércio do Porto> 
750$00. Mais um «achado• do 
que ná'O apareceu o legítimo 
dono. De Portimã·o 20$; do Pre­
sépio da R. Faria Guimarães, 3 

vezes mais. A C. A. D. A. en· 
trega-nos uma lembrança, uma 
saco de oafé de 60 quilos. 

Mais uma presença que nã.o 
podemos deixar de assinalar : 
são os mealheiros da Fábrica de 
Tabacos «A Portuense> com 
2.240800. 

Camisolas que são um endanto 
da Segon.; calçado para iarran· 
jar nas nossas oficinas de sapa­
taria. Mais camisolas que 5ão 
um amor. Os nossos rapazes 
mais velhos morrem de inveja 
porque dizem: - Os senhores só 
mandam para os pequenos ... 

E eles fioam a «olhan. 
:t ;a vez de uma Mãe, licen· 

ciada em Farmácia, acompanha· 
da de quatro filhos pequeninos, 
a agadecer o que tem recebido 
Duas presenças dos Empregados 
da Mobil. «Os 20 Estrelas de 
S. Lázar.o>, comemorando o 10.0 

aniversário da sua fundação não 
esqueceram os Pobres e manda· 
ram 524$00. No Espelho da 
Moda, 200$ mais 32$00. 

Continua na sexta página 

--~~-~~--~~~--~---~-! 

1 e.~ ~ m:o ~ue~ ~ r:di: ! 
1 admirador dessa obra genial, de amor e i 
~ Caridade, q ue se deve a o génio do sau- , f doso Pa dre Américo. Porém, só a gora, i 

em Setembro findo, me foi dado visitar a , 
vossa aldeia, aí em Paço de Sousa, e então ' 
pude conhecer, «de visu», o que há já anos i 
conhecia p ela leitura de «Ü Gaiato» ou por i 
informações de pessoa s que já conheciam a ' 
Obra. ' 

i 
! 

1 

Qundo da minha visita tive como cicero- i 
ne um dos vossos rapazes. um da Tipografia, : 
o qual, pela sua compostura e distinção de ~ 
trato me deixou uma impressã o tão forte que • 
jamais esquecerei. Conheço muitos rapazes, • 
filhos de família, com vários anos de liceu, i 
que seriam incapazes de se desempenhar • 
com igual seriedade de maneiras e tamanha ~ 
distinção de trato». • 

: 
Chegou há tempo esta carta, à qual eu 

quero acrescentar uma palavra devida à Ver­
dade. Por ela os senhores poderiam julgar 
que os cicerones andam em maré alta. Pois 
não senhor, está uma instituição em decadên-
cia: Deserções da «ponte de comando» por 
causa da bola: delas por môr do relato; falta 
de iniciativa no abordar dos visitantes; pouca 
vida no mostrar e explicar •.. 

O caso da presente ccnftCL trata-se portan-
to de uma feliz excepção. 

1 
! 

! 
Não vão, pois, os cicerones tomar para 

si o elogio. Antes. por meio dele, se estimulem 
a ser mais atenciosos e delicados para os Se­i nhores que nos visitam e para a Casa que lhes 

! 
cumpre tornar mais conhecida e mais estima­
da. 

i ·-----------------._ _____________ _ 



INQUIETAÇÃO 
SACERDOTAL 

Sabe que tivemos aqui um 
projecto interessantíssimo? Eu 
já a.nda.va. há muito a. pensar. 
Agora., alguém chegou-me o 
fósforo ... Há aqui umas sete 
barracas, com problemas sé­
rios, a.lém do frio e da fome. 
Para que a. solução fosse mais 
hum.a.na., ma.is fraternal, iria.­
mos nós, com nossas Iµãos, le­
vantar as casas e com as nossas 
bocas mendigar o dinheiro. 
Mas quê!... Esbarramos pri­
meiro com burocracias, depois 
com urbanizações... Foram 
olhos de a.migo nosso, que por 
sinal ·fói o primeiro a apitar, 
que contempla.ra.m o «dossier» 
com fotografias, e os seus ou­
vidos que escutaram: <O pla.no 
está entregue aos Serviços de 
Urbanização. 

Senhor, aumenta-nos a. Fé. 

Tenho sentido profunda­
mente a falta do «Gaiato», o 
qual não é conhecido aqui no 
Seminário (Luanda). E há ne- . 
cessidade de que o seja; não 
só ele como sobretudo o nos­
so Pai Américo, estrela que 
brilha com o mesmo fulgor 
~m cada «lar» e luz que aque­
ce cada coração dos gaiatos. 

Nesta África que o recebeu 
de braços abertos e que lhe 
abriu generosamente as suas 
bolsas a ponto de ele dizer: 
«basta», é necessário que a 
sua obra encontre eco em ca­
da coração de quantos vivem 
o ideal sacerdotal e que no 
dia de amanhã possam vir a 
ser nesta .Angola bem portu­
guesa os arautos dessa men­
sagem de caridade e despren­
dimento. 

Caros Gaiatos ; quem olha 
para vós já não vos considera 
escória da sociedade, vidas 
sem sentido, mas antes um 
escol na sociedade de ama­
nhã, homens de princ1p10s 
rectos e de convicções sólidas, 
bons pais de família, bons mi­
nistros de Cristo; tudo de vós 
pode esperar a sociedade. 

Oxalá se não apague em 
mim a luz que a Obra de Pai 
Américo acendeu no meu ínti­
mo quando a conheci. 

* 
Confesso que não sei a quan­

tas ando no capítulo de débi­
tos ao V osso J ornai. 

Agora, caíram-me nas mãos 
50$00 por umas certidões que 
me pediram de Lisboa. Desti­
nei-os logo ao nosso «Gaiato>, 
porque, verdade seja, a. cons­
ciência andava. a. r:<>er-me aos 
poucos. 

Creia, caro colega., que não 
é de desinteresse a minha ati­
tude passa.da.. Sou pobre e tra­
balha.rei para seii , cada. vez 

ma.is pobre. Dedico.me tam­
bém de aJma. e coração, vai 
pa.ra quinze anos nesta fre:­
gu.esia, a. obras de educação 
e regeneração da. juventude. 
Fundei um Colégio Missioná­
rio, com ca.racterísticas pa.­
roquiais, e tudo o que a.parece 
é pouco para ta.par as cfalta.s» 
que obrigatôria.m.ente se de­
vem fazer para que o Estado 

.reconheça. a. legalida.de neces­
sá.ri.a a.o nosso trabalho. 

Recoonendo a.s orações dos 
vossos rapazes, fazendo votos 
por que passemi um Na.tal 
alegre e que o Ano Novo vos 
traga abundantes graças de 
Deus. 

* Eu conhecia a Obra da Rua 
pelo jornal e pouco mais. O 
meu colega, sim, tinha já con­
tactado um pouco com a vida 
dos rapazes e dissera-me mui­
tas coisas. Umas entristece­
ram-me, outras alegraram-me, 
outras despertaram-me e•tu­
siasmo ... E partimos para Se­
túbal. 

«0 Gaiato faz-nos muito 
bem, mesmo muito bem - re­
petia-me na viagem - saí­
mos de lá melhores». Eu sem­
pre lhe respcmdi afirmativa­
mente mas estava longe de 
compreender. 

Como nós somos pequenos ! 
Como Deus é grande! Como 
eu sou mínimo ! Se tivesse um 
coração grande, havia de di­
zer tudo, tudo. Havia de 
falar da. Capela do Gaiato. O 
que eu não tinha para dizer! 
Havia de contar das confidên­
cias que ali se fazem com o 
Mestre, de joelhos nos de­
graus de pedra, pertinho do 
sacr ário, muito pertinho, e do 
que Ele nos dizia. O que re­
presenta a Capela na Casa do 
Gaiato!. .. 

Queria dizer que os rapazes 
não são como os fanfasiava. 
Não. Eles são outros, muito 
outros. Santos de 14 anos ... eu 
vi-os graças a Deus. Estes 
precisam muito de mim e de 
ti para que Cristo os conserve 
puros, alegres, íntegros de 
corpo e alma, abertos, gene­
rosos. O meu colega já mo ti­
nha dito. .Agora também o 
posso dizer porque estive no 
meio deles. Fiz-me gaiato no 
meio dos gaiatos. Só assim nos 
podemos compreender. E ensi­
naram-me tanta coisa! Ensi­
naram-me a amar a pobreza 
a ponto de acreditar que eles 
eram ricos. Sim e é verdade. 
Eles são ricos. Têm tudo. E 
deram-me muito! 

Ensinaram-me a obediência, 
o carácter, o amor... Eu vi 
tudo isto concretizado nos 
rapazes de Setfil>al e por isso 
amei-os. E amo-os porque 
eles também têm defeitos. 
Pois têm e precisam de mim 
para os corrigirem. E por ve­
zes esses defeitos são grandes, 
muito grandes ! 

Nós queremos agradecer 
aos rapazes de Setúbal tudo 
quanto nos deram. Eles espe­
ravam de nós, mas fomos en­
contrados vazios e então en­
cheram-nos a alma! Obrigado! 

Dais tudo em troca de pouco, 
exigindo apenas amor. Vós 
viveis de Amor. Mas eu que­
ria mais, muito mais. Queria 
pagar-v,os com amor muito 
grande. O meu colega tam­
bém. Queria dar-me todo, de 
corpo e alma 1 Se Deus tam­
bém quisesse! ... 

* Sei que o meu querido ami-
go me queria dizer cobriga.­
do». Não blasfeme, por favor. 
Obriga.dissimo estou eu, es­
;tamos todos, e do ma.is íntiinro 
do nosso cora.~ão pela f oguei­
ra que veio acender em nós 
por esta cidade. Parece-me 
que aqui, conseguiu a sua 
admirável finalidade: - pro­
duzir desordem! nas almas. 
Aquela santa desordem, fruto 
do aanor e compreensão pelo 
próximo pobre, pela. pobreza 
em si mesma. 

Vou fazer aqui uma propa­
ganda. «endiabra.da.> de assi­
naturas do seu e nosso jornal. 
Vou encarregar-me eu mesmo 
de o meter nas mã.os de todos. 
Na.da ma.is poderei fazer. As­
sim, já contribuirei um nadi­
nha. pela. obra. 

MAIS INQUIETAÇÃO 
. . 

Nem só os sacerdotes! Gra­
ças a Deus, são numerosos os 
homens que sentem o peso da 
omissão. Não lhes basta a a.lma 
vazia de mal ! Ela não foi feita 
para o vácuo, mas para ser 
imagem perfei!ta. do Modelo se­
gundo o Qual foi feita. E Esse 
é Plenitude, é Infinito. Por is­
so se inquietam enquanto não 
se enchem dEle. 

Escrevo-lhe sem o conhecer, 
para lhe enviar algo para as 
obras do Padre Américo. Sou 
leitor e assinante do cG<dato> e 
como vivo bem e desa/ ogadp, 
embora só viva do meu traba/.lw, 
sinto, M ler as colunas do 
«Gaiato», remorsos. 

Falta-me a epragem para ser 
mais octivo e esta é uma manei­
ra de tentar remediar a minha 
situa.ção superior à média. 

Esta dávüla não constitui o 
que se pode chamar sacrifícw, 
embora me prive de algumas 
coisas. 

Para terminar dois favores: 
a) que peça a Deus que rws 

conceda o supremo favor de 
termos fillws. 

b) que esta carta não seja 
mencionada, nem a importância, 
rw Gaiato ou qualquer ,outro 
sítio. 

Cordiais cumprimentos e os w-
los de que Deus o ajude. 

Como compreende, não assirw. 

Nota da Redacção: 
Desculpará que não cumpra a 

alínea h ), mas nem eu sei quem 
r., nem ninguém ficará sabendo. 

Fala o Brasil - S. Paulo. É 

e.sangue português». 

Mais um Natal foi festejado 
em toda a terra, e o Advento 
que deveria ser para todos, um 
período de dias muito alegres, 
dias sem preocupações, não o 
foi, infelizmente, porque nós os 
filhos de um Deus, infinitamente 
bom, justo e Pai amigo, esquece­
mo-nos dEle, ou melhor, afasta­
mo-Lo para bem longe, com os 
nossos pecados, com as nossas 
voaidades, egoísmos ... 

Também eu me portei mal 
até há uns dois anos, quando 
Deus me chamou pela dor. Te­
nho padecido um pouco, muito, 
ao mesmo tempo que aprendi 
coisas relativas à vida de Jesus 
que nunca pensei vir a conhecer. 
Preciso de muita coragem, mui­
ta fé, confiança para receber a 
graça cuja falta tanto me tortura. 

De há muito que sinto uma 
vontade enorme de fazer o bem, 
de auxiliar essas crianças desam­
paradas. Até ao momento nunca 
pude mandar coisa que se visse, 
mas de agora em diant.e parece 
que Deus me deu um futuro pro­
missor, pelo menos no tocante à 
parte monetária. 

Desculpe·me tanto palavriado 
e que esta minha pequenina ac­
ção seja muito agradável a Deus. 
Eu preciso de amar mais, muito 
mais a Sua Vontade para assim 
ter a paz que tanto me tem fal­
tado. 

E já agora não saímos de São 
P~ do Brasil. 

Que Deus o tenha sob o Seu 
olhar. 

Há muito recebo cO Gaiato>. 
E só paguei uma vez quando 
iniciei, através de uma boa co· 
lega de São Paulo cujo nome 
perdi. Isso me incomoda muito. 
Desejo pagar, porque devo e, 
mais ainda, porque pagando 
ajudo. Gosto de ajudar. Tenho 
sangue português nas veias. De 
Portugal era meu pai já faleci­
do. Foi-se quando eu tinha cinco 
meses. Hoje tenho meio século 
mais 2 o que significa que o ins­
trumento pode sentir melhor e 
melhor vibrar no grande concer­
to. 

Aí não vai nenhuma vaidade. 
Somente alegria infantil, humil­
de reconhecimento da insignifi­
cância da minha cflauta», gra­
tidão e emoção por tudo. Meu 
pai era de Bobadela de Mon­
forte, Traz-os-Montes, Correio de 
Chaves. Há muito não sei dos 
dele qe são meus. Trago tudo 
no coração, porém. Amo Portu­
gal através dele. E ele dá um 
calor especial à simpatia, à sa­
tisfação, ao orgulho bom que 
sinto, pela Obra do Pai Améri· 
co e dos seus continuadores. 
Meu fraco são essas coisas e ra­
biscar um pouco. Daí o gosto 
com que leio «0 Gaiato», onde 
sempre aprendo a lidar com eles. 
E vou lembrando a outros. 

Por caridade; uma oraçãozi­
nha pelo meu lar, pelo de minha 
filha, por uma cbelenita> que 
também tenho aqui e por alma 
de meu pai. 

VoUarrws a Pprtugal. Arue:ios 
de vi.da mellwr, fervem em tan­
tos cor~ões : 

Estou desejando poder come­
çar a aumentar o repartir pe­
los outros aquilo que Deua me 
deu. Mas nós somos <terrivel­
mente carne>, e apega.mo-nos ex­
traordinàriamente aos cálculos 
dos homens, à lógica, e à pre­
visão do futuro. 

~ 

Também eu sou uma assi­
nante, uma leitora que medita 
através do Gaiato e uma inquie­
ta, porque cristã. 

A minha oartta só tem um 
objectivo: pedir que os Padres 
da Rua visitem a miséria que 
a mata florestal da Trafaria al­
berga. 

Eu vi e não conheço igual. 
Há que fazer tudo pela salva­
ção de !Jantas almas enterradas 
na areia. 

Vou passar a mandar o meu 
Gaiato, depois de lido, para a 
Trafaria, pois parece-me que lá 
desconhecem o jornal. 

Peço a V. Reverência uma 
oração para que eu se1a fiel à 
Vontade do Senhor 

* Faço votos, para que o Famo-
so neste ano de 1961, continue 
a ser fonte de inquie~ e Luz 
para todos os que o leiam. 

A presença de Pai 

Américo não se estingue 
A alma dos santos, depois 

que morrem, está mais presente 
do que enquanto vivem. Até pen­
so em quantos pecados se não 
evitarão só porque a presença 
dum santo como foi o Padre 
Américo nos faz mais fortes pa­
ra o não desgostarmos. Aí vão 
os 50$00 para pagamento da 
minha .avença e só desejaria 
poder dar mais algum. Infeliz­
mente, tenho 4 filhos e uanca, 
no fim do mês, o dinheiro do 
emprego e aquele que consigo 
ganhar em trabalhos extniordi­
nários chega para as despesas 
que julgo essenciais. Não :falte, 
porém, o pão nosso de cada dia 

Nunca o conheci, nunca lhe 
falei, no entanto na sua morte, 
senti profundamente quanto o 
amava na pessoa de Jesus Cris­
to, que tão bem soube encarnar. 
Oh! Para amar o Pai Américo 
não era preciso conhecê-lo. Bas­
tava olhar para a sua vida e ago­
ra, para o exemplo que nos dei· 
xou. 

O Pai Américo foi-o de todos 
nós; deixou-nos sentidas sauda­
des, um vazio no coração, mas 
cheios de Amor, de Caridade 
pelo próximo, enfim, ricos em 
tesouros ocu litos. 

* Tendes «dedo» especial para 
descobrir onde a necessidade é 
maior. 

Assim têm nascido as várias 
obras da Obra da Rua. 

E cO Gaiato» é o instrumento 
apropriado para aos dar a conhe­
cer. 

Continua na página oÍhJ 
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L"isboa}, os produtosi da Cela 
têm escoante para o mar, em 
Porto Amboim e Lobito. Luan­
da fica a cerca de 400 quÜÓ· 
metros e f,()rna-se acessível pelo 
ar, por carreiras qua.se todos 
Os dias. 

O clima é muito bom. À al­
titude média de 1.300 meuos, 
aquela vasta planura onde siÍP 
os quinze aldeamentos e onde 
podem ser muitos mais, encon· 
tra-se cercada por montanhas. t 
um lugar bonito, aprazível. 
A proveita:ram-se lu.gares pito­
rescos destas encostas e aí te­
mos cruzeiros e miradouros com 
a sua capelinha ao modo dos que 
encontramos por cá. 

A sede é Vila de Santa Com-1 
ba Dã-0 - uma vila-jardim, 
muito bem urbanizada, com be· 
lps edifícios públicos e mais em 
construção. Alguns prédios par· 
tioulares cMirauam a tintas; 
outros estavam subindo. Tem 
uma linda Pousada, onde ficá· 
mos as duas noiles da nossa 
permanência. Ali, como no Ho­
tel Globp em Luanda, quando 
f omps pela conta... não havia 
conta. M <ris um título de sim· 
patia a qualificar a nossa re· 
cordação da cEstalagern do 
Monte~. Há ainda um centro de 
recreio com 1um pequenino cine­
ma, muito geitpso, onde im­
provisámos a sessão que ali não 
contava fazer. Pois foi caloroso 
o ambiente da pequena assem· 
bleia! 

Deixo aqui estas lembranças 
descritivas, como quem faz a 
<composição de lugar> antes de 
reflectir nas lições que a expe· 
riência dos Colonatos nos of ere­
ceu. 

Aquele domingo, depois da 
Missa e d,o almoço na <Boa­
-Entrada», fizemos rumo à Ce­
la. Foi a terceira viagem de 
carro pelo interior. Os primei· 
roo quilómeuos francamente 
maus. Mas, logo que em Quiba­
la atingimos a estrada de Nova 
Lisboa (já nossa conhecida de 
Luanda ao Dondo), mudámos 
de opinião. Quando completa· 
mente pronto o seu traçado e 
toda ela asfaltada, será urna 
bela via a aproximar as duas 
primeiras cidades de Angola e 
delas, os centms de actividade 
de permeio. Destes, o Colonato 
da Cela é dos mais importantes~ 
Ocupado já por m<ris de cinco 

centenas de famílias, distribuí-----·-------------­
da3 por quinze aldeamentos, es· 
tá . muito longe, ainda, da satu­
raçiio. 

Cada povoado compõe-se de 
cerca de 30 casas de família, um 
armazém geral, um posto de so· 
carros e uma escola, que fun· 
ciona também de Capela, com 
mcradw para o professor. 

Na pequena propriedade são 
distribui.dos cerca de 5 hectares 
de regadio e 15 de sequeiro a 
cada família. A média proprie­
dade, concedida a lavradores 
mais evoluídos e com maior ca­
pacidade de adrrúnisuaçiio, va­
rw entre OS 60 e Os 120 hec· 
tares . 

Os cplonos encontram casa, 
alfaias, bois e sementes. lrãc 
amortizando ao longo de 20 anos 
(ou mencs, se quiserem e pude­
rem} aquele investimento. 

Quase todos os produtos me· 
tropolitanps ali se dão. Mülw, 
em certas zonas, h& possibilida­
de de o cultivar duas vezes por 
ano. Frnteiras, há das eurppeias 
mais as "tropicais. 

Contudo, a tendência é a in· 
dUiStrializaçãc da agricu/,tura. 
Tem-se procurado desenvolver a 
pec~"ria e nós mesmos visitám.os 
uma fábrica de lacticínios, no· 
vinho em folha, pcupada na al­
tura em ensaios prévios à inau­
guração. 

Trabalha-se na criação de ga­
do paro carne. Experimenta-se 
a cu/,tura do café e do tabacp. 
E uma nova fibra, o cKnaf'1> , 
tem mercado certo em Luanda e 
grande procura internadpnal. 

Equidistante (cerca d e 
150 quüómetros) de dois Cami­
nlws de Ferr.o (do Amboim em 
Gabela, e de Benguela em Nova 

S., ser um átomo perdido da 
matéria a quem o acaso ass0-
prou a vida, e agora vegeta 
também ao acaso, sem princí­
pio nem fim determinado, vi­
vendo porque está assente que 
na grande profusão de coisas 
do universo há-de haver tam­
bém um bicharoco tal qual nós 
somos, amando por interesse, 
vaidade ou egoísmo e muitas, 
muitas outras teorias vãs do 
conceito da vida, a que che­
gam, fundando mesmo os seus 
dogmas, os que rejeitam os 
dogmas da Igreja. Mais tarde 
volto ao assunto. 

Seus filhos. Notei e compre­
endi o que diz à cerca da futu­
r a educação deles. V/ é um 
pouco exigente, mas isso só lhe 
faz bem. Não há pressa nenhu­
ma em tomar desde já a peito 
esta delicada questão. Pelo 
que me toca, quem me d~ra 
que eles estejam na companhia 
do Pai o mais tempo possível, 
pois eu tenho para mim que 
esta educação é a que vai mar­
car pelos anos fora, na vida 
de um e de outro. Meter em 
casa professores ... eu pensaria 
duas vezes antes de o fazer, 
mas tê-los aí em escolas mesmo 

Aqui, Setúbal! 

Continuação da primeira página 

públicas e sempre debaixo dos 
seus dedos, seria o melhor pas­
so a dar, até à idade própria. 
E justamente esse grande pre­
dicado que quer dar ao Alber­
to de ser um self m.ade man e 
ao mesmo tempo achar-se bem 
ao pé dos seus parentes humil­
des, ele um grande no mundo 
futuro, este grande predicado, 
S., há-de ser você quem lho 
há-de insuflar na alma; pri­
meiro pelo que já lhe deu na 
substância da gesta<}ão e se­
gundo pelo que está dando 
agora, na educação. Não tenha 
pressa de entregar os filhos a 
gente estranha. Depois volta­
remos a este assunto. Olhe lá ; 
eles estão baptizados? Se não 
estão diga-me as suas razões 
porque os não manda batizar 
para eu as considerar e res­
ponder. Tem toda a liberdade 
de pensar e de dizer coisas. 
Minha protegida: Deu-me uma 
esmola muito aceitável (vai­
-me dar, pois o cheque não 
vinha dentro da carta) V. não 
é nada egoísta e é muito justi­
ficado o surpérfluo que usa na 
sua actual situação. Há que 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 

MAIS E MAIS ASSINANTES! 
voz DOS LEITORES: 

Talvez movido pelo fogo ar­
dente de um Militar, cuja car­
ta publicámos na última edi­
ç~o escutemos um Soldado da 
G. N. R.-grande obreiro des­
ta C8mllpanha.: 

Esta tem pOJ.i fim enviar o 
nome e morada. de quatro no­
vos assinantes, peço desculpa. 
em só ma.nda.r estas quatro, 
mas só estes é que consentiram 
a assinatura do «Gaiato». 

··················································· 
Pedia. o favor para que seja. 

enviado o ma.is depressa. pos­
sível o jornal a estes novos 
assinantes, para estes conse­
guirem arranjar outros. 

pôr as coisas no seu devido 
lugar. 

Os homens que têm aí 
o hospital de alinead-os não 
são franciscanos ; são religio­
sos de S. João de Deus. Era 
um pobre past<>r de Montemor 
o Novo (1600), que mais tarde 
desceu ao sul de Espanha. P e­
dia esmolas pelas ruas para 
alguns pobrezitos que se reco­
lheram à sua cabana e lançou 
as bases do sarcerdócio mais 
simpático que eu oonhe<}o: 
aturar doidos, por amori de 
Deus. O neto mais velho da 
minha ,protegida (são 4), um 
que é encadernador, como se 
encontrasse sem trabalho, eu 
disse-lhe que mo mandasse 
que lhe daria livros para en­
cadernar. Apareceu-me aqui 
de peito encolhido, transparen­
te, a tossicar, eu disse à avó 
que o levasse ao médico. Esta 
levou-o e já me disse que ele 
mandara alimentar-se bem e 
muito descanso. Entende tudo, 
não é assim? ! Também eu. E 
como tem aí o cheque para 
mandar , veja se hoje mesmo 
faz 4 letras ao Gerente do BNU 
e mande lá um contínuo dizer 
que está prestes a mandar a 
m/ c/ etc. etc. Eu bem sei que 
custa, S. Eu já lhe disse 
que o pedir é sempre uma 
humilha<}ão, mas se a gente vai 
pensar no bem que faz á misé­
ria d-os nossos irmãos ... Eu não 
tenho agora tempo de lhe dar 
o significado rigoroso de esta 
palavra irmão, dada assim a 
um homem que nunca vimos, 
mas hei-de dar-lho. É sublime. 

Saudades à minha comadre 
e pequenos. Vem cá est e ano? 
Diga com antecipação. 

Américo 

P. S. - Não pense em pu­
blicar nada dOI que lhe mando. 

VISADO 
PELA CENSURA 

Não são realmente Os gran­
des senhores que mais sentem 
«Ü Gaiato», não! Mas sobre­
tudo quem vive com bastante 
dificuldade. E foi sempre as­
sim desde o primeiro número 
do Famoso, melhor, do Glorio­
so como diz um assinante apai­
x<0nado por Jesus imolado no 
sofrimento imerecido dos P o­
bres. 

E neste púlpito de Vida 
Crjstã, onde o Evangelho é 
mola real, não podemos nem 
devemos omitir testemunhos 
de simplicidade e espirituali­
dade - a marca de «Ü Gaia­
to» - que enformam a gran­
deza das almas humildes. Por 
isso, aqui temos outra carta; 
é de Alcobaça: 

Apesar da .minha vida. qua­
se de todo apaga.da. não quis 
deixar de trabalhar na vossa 
Campanha de .Assinaturas e 
envio-vos os resultados que 
consegui com sincera mágua 
de não poder enviar. muitíssi­
mo ma.is. As voss~ Obras pa,. 
recem-me reflectir vivamente o 
poder, a. beleza, a graça. de 
Deus de que o nosso mundo 
tanto precisa.. 

Que o Mestre Divino vos 
• oriente e ampare e que todos 

possam reconhecer o Amor 
Perfeitíssimo do Nosso Pai do 
Céu. 

E vamos terminar a Voz dos 
Leitores com o depoimento 
duma Servente de Escola. Os · 
senhores leiam e meditem e 
revigorem seu entusiasmo: 

Tenho um grande prazer em 
mandar ma.is estas acinaturas 
que já não fazia. tenções de 
conseguir. Sou servente de 
escola e fui mandada para ou­
tra falei a todas as professo­
ras e com pena de nem todas 
me dizer que sim algumas já 
são e outraa aquelas desculpas 
que muit.a. gente dá já tenho 
muita. coisa e dizem que nã·o 
ó que devia ser em primeiro 
lugar. Ma.s n.ã.o desanimo sem:­
pre que me fôr possível arran­
ja.rei m&is. Uma amiga dos 
Gaiatos. 

ó carta ! 

PORTO / LISBOA: As duas 
grandes urbes seguem, hoje, 
quase <Je mãos dadas ! Desce­
ram um nadinha em volulll(e, 
mas não em qualidade. Prõ­
quê, demos a palavra a Lisboa 
e ouçamos Uma Mãe que crê 
em Deus: 

Só agora me é possível en­
viar a rela.ção de novos as­
sinantes. 

Nãio consegui ma.is que esses 
3. Primeiro porque é reduzi­
do o número de meus conhe­
cimentos a. quem pudesse re­
COITer; segundo, porque nos 
outros meus conhecimentos 
existe muito egoísmo! E na.da. 
feito. · 

Mas com.o muitos poucos fa,. 

Continua na sexta página 
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AUTO CONSTRUCÃO 
Já lá vão uns anos. Nem 

são muitos, nem são poucos. 
Alguns. Pensávamos muito, 
com frequência, um.a modali­
dade de valorizar a gente no­
va do sexo masculino. Tendo 
já dez anos de sacerdócio, 
persuadiamo-nos de que era 
indispensável aliar o pensa­
mento e a palavra à acção. 
Tínhamos lido o «Pão dos Po­
bres», os três volumes que 
comprámos. Também líamos «0 
Gaiato:.. Um dia resolvemos ir 
a Paço: de Sousa falar em 
Auto-Construção ao Snr. P .e 
Américo. Estava na capela 
a meditar. J á no escritório, 
deixou-nos falar algum tempo 
sem dizer uma única palavra. 
Não demorámos muito. Aquele 
silênci<>' profund<>', aquela imo:­
bilidade completa, aqueles 
olhos semicerrados, aquela 
fronte uni bocadinho inclinada 
para o chão - assim nos ou­
viu - por certO' tudo aquilo 
não convidava a uma longa 
exposição. Fomos muito· bre­
ves. Quando acabámos de di­
zer o Senhor P adre Américo 
disse quat ro frases muito sepa­
radas umas das outras: - É 
muito interessante; mas é mui­
to difícil ... Comece por pouqui­
nho .. . Tome lá cinco contos. 

Pegámos na moto - viajá­
vamos nesse tempo e viajamos 
ainda hoje de moto po1· econ­
mia - e '"oltámos com mais 
fé. Nada t ão contagioso como 
a fé . Nada. O SenhoT Padre 
Américo foi dos primeiros a 
acreditar e a ajudar Auto­
-Construção. 

XXX 

Dissemos no último número 
que, nas circunstâncias actuais, 
por cinco contos que nos dêem 

, 
garantimos a construção de 
um.a casa que ficará a valer 
quarenta. No grupo dos Auto­
-Construtores só serão admiti­
dos rap·azes ou homens, recen­
temente casados, pobres. Os 
pobres hã o-de pagar a dávida 
que alegremente lhes entrega­
mos, dando eles mais e mais 
trabalho, mais e mais economia 
Cada vez est amos mais con­
vencidos de que é esta a línica 
maneira de os elevarmos. Apa­
receu a primeira oferta para 
um.a casa. «Com a ajuda de 
D eus, conto poder dar a V. R.ª 
os 5.000$00. Não quero nomes 
nem no jornal nem em placas. 
Basta que Deus veja:.. 

Ora n'Ós pedimos-lhe licença 
para deixav pôr uma pequeni­
na placa com estes simples di­
zeres : Auto-C<>nStrução. Padre 
Américo . 1961 . Certamente 
cc>ncordará. Além desta casa 
vieram mais umas telhas. De 
uma senhora Pro!fesso,ra Pri- . 
mária 100$00 do primeiro au­
mento do seu ordenado por 
ter passado a efectiva ; Lisboa 
com quarenta; Viseu, Largo 
Major Monteiro Leite, vinte; 1 
FO'l'Ilos de Algodres-Maceira 
com cinquenta. Tanto os qua­
renta com<>' os vinte, como ain­
da os cinquenta eram acompa­
nhados de cartas de muita fé 
e compreensão. Anadia-Ave­
lãs de Cima, vinte. Proença­
-a-Nova 20 e a dizer: «0 meu 
p()lllco junto a muitos poucos 
farão muito, esse muito que é 
preciso para a obra». É mesmo 
assim. De Alvarães - Minho, 
20. De Malveira -0utro tanto. 
Nisa o mesmo e Vila 'Fran ca 
das Naves nem mais nem me· 
nos. 

(Toda. a. correspondência pa­
ra Aut-0-Construção - Aguiar 
da. Beira) . 

Padre Fonseca 

Do que 
, 

nos 

necessitamos 
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Mais roupas: a Loja das Ma· 
lhas encheu de alegria os nossos 
miúdos. P.opeline e coisas bonitas 
de Guimarães. Seguem Tomar, 
Oliveira de Azemeis, Guimarães 
com um cheque de 309$50; Nam· 
pula com 100$ do Pessoal das 
Obras Públicas; out11a vez Lisboa 
com o mesmo e o Porto idem. 
Uma Esposa e Mãe confia.nos a 
lembrança do marido e filho que 
deixou na costa de Moçambique 
e mandou 500$ para os Pobres. 
Outro tanto da Avenida Duque 
de Avila, Lisboa. Passa Alcobaça 
com 50; o Porto com 20 de «um 
pecador» relativo ao mês de Fe­
vereiro. Mais uma paragem: «De 
acordo com o meu «hei-de v01l· 
tiar» de há um ano e com o meu 
actual desejo aí vão 400$00. :e 
de um mecânico dos Telefones. 
E o desfile termina com chave de 
ouro. :e um testemunho e ao 
mesmo tempo uma vi'Olência ao 
Céu: «Estou ciasada há 9 anos 
e aquilo que sempre mais desejei 
foi o que Deus nunca me deu­
um Filho; por isso quero pedir­
· lhe .o favor de à Mãe a quem 
forem entregues estas roupinhas 
que reze por mim a Deus para 
que eu também ainda venha a ter 
um filho corno ela, pois essa é a 
maior felicidade de uma mulher 
e é única coisa de que sinto in· 
veja». Ó. beleza, que transpare· 
oe destas palavras tão sinceras e 
da riqueza do enxoval que man· 
dou para um bébé que nada ti· 
nha para ·se cobrir. Posso dar-lhe 
a notícia de que o enxoval já 
teve destino. 

Recebemos a oferta de 500$00 
do assinante do Famoso J. A. C .. 

Padre Manuel António 

zem :muito e como valem ma.is 
pwco que nada, aí vão os no, 
mes e. as mor.a.das dos novos 
assinantes. 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 

E, agora, atenção ao Porto. 
Fala um Operário: 

Envio esta assinatura que 
já a tenho emJ meu. poder des­
de o ano passado mas estava. 
a ver se arranjava ma.is al­
guma mas não foi possívei en­
vio essa. e cá fioo a continuar 
a campanha. Conforme fôr 
arranjando vou enviando para 
e.i, também peço desculpa por 
não ter enviado a cota. de só­
cio mas eu tenho tido algumas 
dificuldades na minha vida. 
mas conto em ,mandá-la breve. 

Que estes dois •obreiros sir­
vam de estímulo ao entusias­
mo de lisboetas e tripeiros. 

COIMBRA: É admirável co­
mo a cidade-berço da Obra 
trabalha tão eficazmente ! 

Além do testemunho simpá­
tico de um Estudante, temos 
outro que não merece ser es­
condido. Ei-fo: 

«J. C. envia esta lista de 
quebrnsas ... 

É que fizeratnl parte duma 
grande lista que mandei em 
'Dezembro último. 

Mais e mais 
Cont. da quinta página 

As resta.n'tes já receberam 
3 vezes o «Famoso:. e estas 
queixam-se que não. Aí vão 
os endereços das «magoadas» 
e em breve irão mais nomes 
das ... incendiadas». 

Bendito. incêndio! .. 
DO MINHO AO ALGARVE,: 
Boas notícias de Aveiro>! 
Anda por lá de candeia ace­
sa o assinante 13065 que apre­
senta uma lista de 7 deles e 
uma carta espumante. 

Quereriamos pormenorizar 
detalhadamente o fogo que la­
vra em todas as cidades e vi­
las e aldeias de Portugal. Mas 
chegamos aqui. .. e temos de 
r esumir, resumir, resumir 1 

Setúbal está com vonfade ! 
Por isso, aqui vai de bandeira 
em punho eoom Senhor Padre 
Acílio as esfregar as mãos. Se-­
gue o Montijo, Idanha-a-N~ 
va e Gouveia. Mais Covilhã, 
e Espinho ( nãO' arrlece ! ) , 

assinantes~ 
Agueda, Moura, Vila das 
Aves, Lamego, Póvoa de Var­
zim, F aro, P-0rtalegre (muit o 
bem senh-0res alentejanos!), 
Albergaria-a-Velha, Melgaço-, 
Caldas da Raínha, Alcochete, 
Baixa da Banheira, Outeiro1 
da Cabeça, Aguas Santas, S. 
Mame.de de Infesta, Alcobaça 
e Fafe. Um mundo de terras! 
Um mundo de assinantes! 

* 
ULTRAMAR : Os pm'tugueses 
ultramarinos permanecem com 
a mesmíssima vontade em di­
fundir o Famoso! Graças a 
Deus. 

P ela conespondência que 
temos em frente, notamos pre­
senças de Malange e Luanda, 
da Província de Angola. 

Moçambique, co-mo habitual­
mente, segue mais abonada. Só 
um.a das listas de Lourenço 
Marques traz 10 ! E a Beira 
não falta. Assim, sim ! 

Finalmente, t emos a Guiné, 
com gente fresca de Bissau. 

E é tudo! 
Júlio Mendes 

CASAMENTOS 
Em família de muitos filhos que completou há 

pouco os seus 21 anos de existência, não admira que 
se repitam com tanta frequência os casamentos. Os 
últimos meses de 1960 foram cheios. 

E o ano que corre promete-nos da mesma 
sorte. 

A carência de espaço não nos pennitiu ir 
dando notícias à medida que cada casamento se 
realizou. Hoje, número de aniversário, o jornal faz 
suas as Festas matrimoniais destes, cujas fotos pu­
blica, desejando que os seus lares, tal qual este on­
de foram criados, tenham a garantir a sua perma­
nente felicidade, o mesmo fundar,nento: o Santíssimo 
Nome de Jesus. 

Por ordem, são eles: 
Diamantino, que trabalha de alfaiate no Por­

to. DelfllIL tecelão na Senhora da Hora. Victor que 
foi da Casa de Miranda e hoje ilrabalha nos C. T. T. 
em Coimbra. Luís que continua trabalhando na nos­
sa quinta de Miranda do Corvo, onde está desde pe­
quenino. Manuel Jorge, afinador de teares na Fábri­
ca Salgueiros. 
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Ma.is uma. ano se passou na 
vida desta Casa. Se olharmos 
o passado, pode parecer mui­
to o que se fez; mas se enca-­
rarmoa o futuro, há muito ain­
da por fazen - parece até 
estar tudo verdadeiramente 
por começar. 

Nesta obra. de recuperação 
de crianças da rua, nunca po­
demos julgar acabado o nosso 
trabalhoo em relação a qual­
quer. A todo o momento em 
que a criança o é, precisa de 
ser ensinada, ou melhor edifi­
cada. A todo ·o momentoi em 
que é adolescente precisa de 
orientação, amparo e compre­
ensão. Quando começa a se:r: 
homem, ajuda, confiança mú­
tua e conforto. 

Afinal de contas, como· 
quaisquer outros, estes rapa­
zes são normalíssimos, uma 
vez que a anormalidade desa-

Pedreira, onde milhares me ou­
viram, uma Senh<>ira veio di­
zer: «Convide as pessoas que 
têm carro a Íl" ao Tojal. Ao 
domingo muita gente não sabe 
onde iv passear, e aquilo lá é 
tão bonito». 

Assim fiz nas Missas seguin­
tes. E Log-0 aOI outro dia apa­
receu com um carro cheio, um 
senhor, Pai de onze filhos. 
Que orgulho naquele «onze». 
Deus os abençõe a todos. P ois 
caros leitores, 0om carro, ou 
se não de camionet'a, venham 
ao Tojal encher a V()Ssa alma 
de prazer espiritual ao ver co­
mo vive ~ cresce à sombra da 
Providência esta centena e tal 
de rapazes, outrora sem nin­
guém e hoje plênamente feli­
zes, pe>rque naquilo que é seu. 
A cara mais triste que cá en­
contram é forçosamente a mi-

nha, porque vivo na ânsia 
desmedida de lhes dar tud-0 
a que precisam e não posso. 

E depois falaremos : De co­
mo e de que vulto são as nos­
sas necessidades. As escolas a 
restaurar e o interior de uma. 
das alas da Casa. O não ter 
lugar adequado ou decente pa­
ra os nossos doentes. Ou então, 
mais simplesmente, a carência 
dum aldeamento onde tudo 
seja feifo de raiz, como so­
nhou e realizou ·o Pai Américo 
em Paço de Sousa - Casa 
apropriada a uma Obra de 
Rapazes, para Rapazes, pelos 
Rapazes. 

E tudo: dito por alto e de 
fugida para não assustar os 
leitores que pensam visitar­
-nos ! Pois vamos a vev como 
será daqui em diante. 

Padre José Maria 

pareceu - não tev família :----------------------------
nem casa. Agora têm e sentem 
bem, como é bom viver entre 
irmãos. 

E todos em conjunto, con­
tinuadamente criam os pro­
blemas próprios da idade, do 
número e do sexo. A Casa do 
Gaiato é sempre uma solução 
pareial e deficiente. NãO! joga 
com aquele conjunto de valo­
res morais, que por si ambien­
tam a formaçãoi de filhos nu­
ma casa de Família. Por isso 
muito maior a nossa angústia 
ao ser impossível, apesar de 
tod~ o esforço, acumular efi­
caz e totalmente O\ papel de 
pai e de mãe. Quantas falhas 
nesta sorte de rapazes, apenas 
por não terem o pai e a mãe 
que são os seus e deviam ser 
capazes de os criar! 

Daqui o exigirem-nos - es­
piritualmente é claro, - uma 
constante renovação de ener­
gias. O amor, a paciência, d 
optimism7, a adaptação às 
mentalidades, são condimentos 
insubstituíveis da sua forma,. 
çoo. . 

@ft QUI há tempos, tive uma ideia infeliz. Na ânsia de di­
vertir 'Os rapares entreigo a •toàos eles gaitas e asso­
bios. Durante todo 'O dia, foi animação e alegria. À 
noite, porém, vem-me o arrependimento, mas tardio. 

Encontro-me na sala de jogos mais eles. E eJ.es pegam nos assobie>s e 
desatam a soprar. É um berreiro ensurdecedor. TapO' os ouvidos. 
Mando parar. Qual? Vem um direiOO a mim e diz-me : - Então, pa­
ra que nos deu os apitos? - Triste ideia a minha! 

• 
O frio continua a aperliar.As manhãs teimam em gelar as veias 

Os pezinh0s dos rap;azes andam roxos. Para atenuar o mal entrega­
mos chancas a ll'odos eles. Este calçado típicO' do norte é ideal para 
estas paragens húmidas em tempo frio. A madei:ra de que são sola.das 
é bom isolador e não permite a infiltração da água. Até aqui muito 
certo. O pior são as consequências. É medonho o barulho que as ditas 
produzem. Eles vão de chancas 
pró refeitório, de chancas prá trabalho. O trabalho é escola. 
escola, com elas prá capela e pria Valoriza a exi5tência. Prepara o 
toda a parte. De modo que o ba- futuro de cada um deles. E, qtmn· 
rulho é insuportável. Mas que tas VC'll0S, 'Os liberta da vadiagem 
remédio, se eles assim endam e da ociosidade, dando-lhes a 
quentinhos! alegria de comerem o que o suor 

-te regou! 
Ta.vez não haja na natureza &itão diante de mim os na.-

exemplo mais palpitante de ];a. paus na azá.fla.ma da sementeira 
hor, sobretud'O do labor organiza-- da batata. O Carlos, •de mão ao 
do, do que aquele que as ahe- ar.ado, comanda. Sanjoanense t(}lo 
lhas ofertam. E não é só o traba- ca os bois. José Maria espalha 
lho. É a constância. A união. o estrume com muito jeito. An-

O P.orro com carta amiga e 
120$ veio por uma écharpe. Do 
Minho ao Algarve, Ordins é co­
nhecida pelos seus chales. Ago­
raj é a vez de Fiaro. Lisbo~ 
agasalha «uma senhora pobre e 
velhinha de quem wu amiga». 
Para o Porto meia dúzia de cha­
les. Mais Porto. 

Castro Daire aqui vai. De 
Alcobaça pessoa amiga vem por 
mais um. A R. de Moçambique, 
em Li&boa, não nos esquece. 
Desta feita, foi um vale de 500. 
Até os Seminários vêm aos 
chales. Assim dos Olivais: «tam­
bém lhe trago um pedido, que 
o cor.ação me doi de não fazer 
mais. Mas a caridade para com 
os pobres é que nos ensina a 
pobreza. Bem gostaria de ter pa· 
ra dar. Mas até isso o Senhor 
me exige: desprender-me de mim 
mesmo, da alegria de dar». Mais 
Lisboa, de quem voltou. Maria 
da Anunciação quis agasalhar 
Nossa Senhora ·e o Menino Je­
sus com um d:os nossos chales, 
cobrindo uma doente do Calvá­
rio. 

A Capital lembra-~.e de Al­
fândega da Fé e com 140$ lá 
foi um eh.ale. Mais dOJis para o 
Barredo. O Fernando Dias veio 
por um para a sua Conferência. 

Do Porto e Lisboa medica­
mentos. Maria Júlia envia selos. 
De quando em quando, 10$ cm 
selos. De Lisboa. A avó de Mos­
ca.vide triplica. É para novelos. 

Padre Amigo e metade. Aveiro 
com outro tanoo para ajuda dum 
chale para uma pobre. 

De Esmoriz, 200 para camas, 
de quem já tinha vindo com Jl!e­
tade. Prom6te, agora, um OO· 

bertor. Maria da Saudade traz 
selos. «Vão atrazados:.. Olhe 
que não. Chegam sempre a tem­
po, quando saem daí com a cos­
tumada boa vontade de ajudar 
a cruz dos outros. 

P.ara Castelo Branco foram 
um chale e dois tapetes de lã. 
Para Lisboa dois chales e três 
camisolas. A senhora das cami­
solas continua oom a mesma re­
gularidade a dar-nos trabalho. 

Não teremos mais cháles em 
azul celeste e rosa. O branco 
pode 5ubstituir' estas oores e 
assim não teremos tanto empate 
de lãs. 

Os nossos reares já estão to­
dos a trabalhar. Precisamos de 
encomendas. Há uma carpete 
de lã cinzenta, granada e branca, 
medindo l,60xl,30 e avaliada 
em 350$00. A quatro cores (he­
je, azul celeste, granada e ama· 
relo) está a fazer-se outra. Pre­
ço das carpettes:· 170$ o m2. 

As encomendas devem vir di· 
rectamente para a Casa de Jesus 
Misericordioso - Ordins - La· 
gares - Douro. 

E até à próxima, se Deus qui­
ser. 

Padre Aires 

Os leitores até parece que se es- -------------­
queceram ... Alguém deu 20, sem 
que se lhe vissem as mãos. Ou­
tras mãos anónimas esconderam­
-se ao abrir. De Valongo, vale 
de 50. Carviçais trouxe roupas 
e Newark um cheque de dólares. 
Mobiliário da Adico. O nosso 
consultório vai-se apetrechando. 
Disse que os selos seriam para 
o que nele no.s falta. Ora eu re­
cebi até agora 578$70 e tenho 
diante de mim duas factur.as, 
relativas a um suporte rodado e 
a uma estante, totalizando 
2.083$60. Até já nem quero fa­
lar nos ferros para a extracção 
de dentes. Lá se me foram qua­
se os dentes só com os algaris­
m<0s ! 

De «alguém que distribuiu 
por todos» 200, enviados pelo 
Manuel Pinto. Metade duma 
braguesa. Outro tanto de minha 
família, «pois não p.odia nesta 
quadra passar alheia a éssa sua 
tão grande obra que precisa e 
conta com o auxílio de todos». 
De Lisboa, idem. Visita dum 

Uma Carta 
do Ti Lobato 

Calvário, 18-2-61 

Vivo aborrecido; tenho coelhos tenho 
rolas e uma suina mas ainda tenho 
pouco. Lembrava às Senhoras que vi­
nham cá todas as sextas-feiras que 
faz eexta·feira santa um ano que me 
trouxeram um cabrito o qual foi o 
jantar dos rapazes da ceifa. Agora lem· 
brava às Senhoras e a todos <>11 lei­
tores do Gaiato que se lemhrlll!!lem do 
Ti Lobato. Ou um cabrito, ou um casal 
de ovelh.inhas que eu lhes agrade<» 
rei e ao mesmo temp.o lembro aoe 
leitores que eu até ao meio dia ando 
a lidar com água e o calçadOI é fraco 
se tivessem algum calçado fora de uso 
mesmo que preci§C de algum concerto 
vem cá um sapateiro dois dias por 
semana e ele arranja. Também preci· 
sa de comer eu não peço s6 para mim 
mas para todos os meus irmãos doen­
tes. Nosso Senhor Jesus Cristo v08 
pagará. Todos de saúde é o que 
Ti Lobato deseja a todos os leitores. 

Ti Lobato 

Para que mais eficaz seja. es­
te trabalho, necessário é que 
o acompanhe aquele coojunto 
material que hoje se chama o 
«reeurso da técnica». Mas 
em obras de assistência, mor­
mente da natureza da nossa, 
que vive de migalhas de de­
dicação, são de calcular as 
deficiências. O que p<>r causa 
delas não se pode calcular 
são os benefícios que adviriam 
se tais desaparecessem. Refi­
ro-me à falta de apetrecha­
mento de toda a ordem numa 
Casa que cristãmente procura 
uma íntegra formação huma­
na. Tem havido uma diligên­
cia constant e em equipar Ofi­
cinas, pelo menos do indispen­
sável. Muito a cus.to temos 
tentado o impossível. Depois 
dum esboço de campanha prá 
Máquina da Tipografia, depu­
semos as armas. Só uma Assi­
nante da Beira se manifesoou 
pronta a continuar connosco. 
A máquina h á-de vir, e para 
vergonha minha e de Lisb<>a, 
será paga com dinheiro do 
Porto_ Oom certeza o conhe­
cimento que muitos leitores 
têm de nós não vai alé:m. da 

E o resultado palpável! Elas são tero, Arraiolos e Electricista pre­
tema rico para ensinar aos rapa- param os regos. As hores pas­
zes. Ora, soube há dias de mais sam. O dia declina. A terra re­
outra particularidade curi<0sa. Os volvida esconde em silêncio a------------------------------
entendidos dizem que as abelhas semente prometedora. Ao longe, 
não gostam de maus odores. Ir- na mata, cantam os rapazes do 
ritam-se, e ferram. Apreciam 0 Tótó, enquanto apanham lenha. 
asseio e respeitam apenas quem Os do Chucha, mais ronceiros, 
delas se abeira asseado. Gostei transportam terna em padiolas. 
de saber isto para o transmitir No fornelo os dO' gado cegam er­
a.os rapazes às vezes tão descui- va verdejante. Gigos poisados es­
dados na higiene consigo pró· peram-na. A dois pas90s pastam 

página deste Jornal. 
Há dias, em S. Sebastião- da 

pri~. os bois e as vacas felizes. 
* Da casa mãe vozes juvenis acu-

Ora, o T ótó quis ir colher de sam vida e movimento. A cha­
perto a lição. Chegou-se às col- miné fumega que a refeição es­
meias e espreitou. Resultado: vol- tá prest.es. E 0 refeitório encon­
tou de cara inchada. Resta saber trâ-se já escancarado e ~econfor-
se ele ía limpo. tante. Mas o dever cumprido é, 

* sem dúvida, a melhor paga ao 
Gostava que os senhores ~ esforço dispendido. A paz que 

taiites viessem à semana aprovei- dele resulta faz cessar no homem 
tar o espectáculo que constitui a ansiedade. 
a vida dos rapazes entregues ao Padre Baptista Casa do Ga.ia.t.o de Beire 

- --- --- -------- ---- - -- -· 
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Vou ver se consigo alguns as-
sinantes. ' 

As obras precisam de mais e 
mais contribuintes e «0 Gaiato» 
de mais e mais a~inantes. 

Deus vela pela Obra. Pai Amé­
rico também continua a velar. 

Mas a salvação t~m de ser 
obra de todos. 

::+ 
Que Deus lhe dê saúde e a 

todos os seus «filhos» e as mai­
ores prosperidades no ano de· 
1961, para a Obra do saudoso 
Padre Américo, que nunca po­
derá ser esquecida por todos 
aqueles que tanto lhe devem e 
não são só os que colhem os 
benefícios da Obra, DUlS também 
todos aqueles a quem Sua pala­
vra iluminou as almas e conso­
lou os corações. 

PARTICIPAÇAO NOS 
NOSSOS CUIDADOS 

Junto envio esta pequena im­
portância que se destina à Se­
nhora Ana de Jesus. 

Fui a Aguas Santas para a ver 
mas disseram-me que já não mo­
ra lá e ter passado a viver com a 
filha visto estar muito doente. 

F iquei muito triste, pois sei 
bem o Amor que ela tinha à sua 
linda casinha. 

Peço a V. Reverência o favor 
de lhe dizer que esta lembrança 
é da Senhora que lhe mandou as 
bol1achas. 

Muito me custa saber que não 
vive numa casa limpa e asseada 
como a do Património! 

SIMPATIA 
QUE NOS CONFUNDE 

Cont. da quarta página 

eu sinto a absoluta necessidade 
da Sua presença no meu lar. 

Sempre que me é possível vou 
mandando umas migalhiltas, pro­
duto de alguns trabalhos que vou 
fazendo. Peço-lhe, Padre uma 
oração dos pequeninos, pelos 
meus filhinhos, que me alentam 
a levar a cruz que Cristo achou 
que eu podia suportar. 

o FAMOSO 
«Vitamina para as almas» 

Como o ~undo se modificaria 
se houvesse maior número de 
leitores assídu'Os daquelas pági­
nas de verdade que eu acho a 
melhor vitamina para as almas. 

É esta a razão que me tem leva­
do a falar do Gaiato e a metê-lo 
em todas as casas que me é pos­
sível. 

Venh'O hoje pagar as minhas 
dívidas para com essa casa, que 
tanto bem tem feito à minha al­
ma, só Deus o sabe ... 

* 
«O meu bálsamo» 

Envio um vale para pagar um 
ano do meu báilsamo «0 Gaia­
to» ; o regto é para uma esmola 
a entregar a um dos nossos ir­
mãos do Barredo, que Deus os 
ajude a levar a cruz ao Calvá-
rio ! 

* 
Livro de Meditação 

Leio «0 Gaiato» quase desde 
o primeiro número e serve-me 
de meditação, pois como eu po­
deria ter feito muito b-oas obras 
se vivesse e praticasse a doutri­
na por ele exposta. 

Mas nem todos temos o dom 
de ser tooados, embora, reco­
nheçamos a cada momento o 
efeito da graça de Deus nos 
nossos actos. 

* 
Nesta envio a pequenina qu·an-

tia para pôr em dia estas 5 
assinaturas que junto à mesma 
envio, peço para que os ponha 
no rol dos que pagam bem, 
pois sendo pobres remediados, 
fazem t-0do o possível para não 
atrazar as suas contas, com 
aquele que muitas vezes lhe ser­
ve de meditação. 

A minha migalhinha para pa­
gar algumas das alegrias e tris­
tezas que o nosso Famoso nos 
dá. 

Tanta luz a abrir novos ho­
rizontes em nossas almas tão 
pecadoras e tão des'cuidadas. 

«Evangelho» 

Isto é um sanatório. São tu­
beTculosos que não podendo ir 
à missa querem ler o Evangelho, 
que é o nosso jornal. 

Segue um vale de correio. 
Peço desculpa de ser tão pou­

co. O espírito da letra desse jor­
nal não tem moeda que o pague. 

Envio 50$00 para pagamento 
da minha assinatura que tem o 
número 5093, ou 5893? Vem 
sempre safado o número que se 
não compreende. Sejam perfeiti­
nhos! 

Filhos de poi incógnito 
•••••••••••••••••••••••••••••• 

Eu arranjara uns dias de licen­
ça, e meti-me à «boleia>. Cheguei 
ao Porto, eram duas horas da 
madrugada. A caminho de casa, 
deparei com um quadro digno 
de ser visto e apreciado, mas só 
para que dele saísse luz com 
que cegar a gente que fl:endo ol­
lhos, não tem visto a causa de 
tantos e tiio vastos crimes, e a 
consequência de !tanta necessida­
de de construir cadeias e sana· 
tórios. -

Oh! Quantos crimes e quantos 
hospitais seriam banidos, se 
desaparecesse das Conservatórias 
dos Registos Civis, aque­
le ultrage que tanta dor e tJanta 
infelicidade constroi, e deixa ao 
léu caras aparentemente de boa. 
sociedade, mas cujo coração 
é perfídia e traição. De 
entre todos os chamados filhos 
de pais incógnitos, não encontrei 
ainda um que me dissesse desco­
nhecer o pai. E o que mais me 
leva a pedir Justiça é precisa· 
mente porque por detrás desse 
anonimato tão cobarde, existem 
corações de gente ilustre. Por 
isso é que a mulher que fôr sedu· 
zida por esse senhor, encontrará 
sempre o ferrete de prostituta. 
É ·o lugar de destaque na socie­
dade que assim o ' exige, para 
que a vergonha seja unicamente 
para a pobre mulher ou rapariga 
que fôr seduzida, e para que não 
haja que apontar ao senhor fu­
lano, que continua esfregando 
as mãos, porque o seu crime 
não é punido. E neste andar, 
vê-se constantemente por toda a 
parte o que eu vi naquela madru-

gada. Foi ali ao pé do jardim de 
S. Lázaro. Dois homens 6 uma 
mulher, saiam dum portal : ela, 
em desalinho; eles, de meia ida­
de esbof.eteavam a pobre mulher, 
tornando-a ainda mais desgr:a­
çada. 

Eu parei e olhei a minha far­
da e mais a consciência, e fui 
para o local. E então, todo& os 
meus rancores saíram para fora. 
PergunJtei se eles não tinham 
irmãos, mãe, ou mesmo filhas, 
expostas à vida daquela mulher. 
Quizera eu naquele momento 
que ia presença de algum Juíz pu­
desse ser .notada para julgar os 
algozes. Se ouvisses a história 
daquela mulher, como eu a ouvi, 
decertto que também amarias 
aquela mulher pecadora, como 
se fora uma tua filha ott uma 
irmã. 

As mulheres de Portugal, coa­
tumam ser tão «ferrenhas>, 
que serão elas mais uma vez a 
bradarem por este ideal, que 
afinal é da Nação. Eis um boca­
dinho duma carta de quem ama: 
« ... ºPorque não se formar um.a 
Liga Feminina em defesa destas 
pobres mulheres? ... ». 

Ora aqui tens com que medi­
tares, amiga Leitora que lês com 
o coração o Famoso. 

Não deixes que mulheres e cri­
anças, sejam martirizadas pela 
perfídia e cobardia de senhores, 
mas sem o carácter e sem uma 
boa consciência. 

Avante?!... 

EmeSto Pinto 

Isto não é ralhar, é que gos- r-------------------------------------­tava de saber ·o número certo. 

Fonte de Heroísmo 

Venho por este meio pagar a 
minha assinatura na qual peço 
imensa desculpa de só agora vos 
enviar o dinheiro mas creiam 
que só agora me foi possível, 
porque sou pobre e tive que ti­
rar um pouquinho todas as se­
manas dentro das minhas eco­
nomias para assim poder juntar 
o dinheiro para vos enviar.:t pou­
co mas é de todo o coração. 

30.000x20=50 casas 
Passou há pouco o aniversá­

rio desta ideia posta em marcha. 
Ideia fácil nos parecia - e 

parecia poder concluir-se da 
reacção dos nossos assinantes. 
Afinal, ela esmoreceu, a confir­
mar-nos que as sup'Osições hu­
manas e a lógica deste mundo, 
não são o terreno mais firme 
para construir esta Obra de Deus. 

Mas a sugestão não se perdeu 

de todo. A fio de água a corren­
te continua. Nem se extinguiram 
aquelas manifestações de delica­
deza que a Caridade gera: os dos 
20$ mensais; os que dão por si 
e por todos os membros da Fa­
mília; os que dão pelos que gos­
tlariam de dar e não podem dar; 
os que «muito mais desejariam 
enviar, mas Deus bem sabe que 
não é possível». 

Outro dia, à meia noite, quan­
do entrei em casa, estavam a 
tirar da iadega um tonel, tendo 
ido chamar um criado para os 
ajudar! Franoamente rabujei, 
porque além de achar um abuso, 
o criado que devia- estar cheio 
de sono podia .magoar-se e ma­
goar os outros. Sabendo há dois 
dias que se tratava de servir a 
maravilhosa obra dos Gaiatos 
iniciada pelo grande Padre Amé-
rico, eu venho contrita dizer: .----,------------------------------------------ii 
mea culpa, mea máxima culpa. 
Acho que essa grande Obra tem 
direito a tudo: a acordar toda 
a gente, a incomodar todo o 
mundo quando necessário, em 
benefício dessa maravilhosa 

TORRE DE LONDRES 
há e os seus instrutores são com­
petentíssimos. Têm sido incan­
sáveis para nog,;a completa as­
similação. Estamos 6 semanas 
praticando no Keyhoard e outras 
6 na Caster, ou seja, no teclado 
e na fundidora. 

É a beleza sempre nova dos 
primeiros ordenados e dos au­
mentos de salário, mais dos que 
vão por entre os amigos a co­
brar por amor de Deus e aos 
Pobres, e dos que não mandam 
mais por se acharem empenha­
dos com a construção das suas 
casitas. São os que lembram 
outras necessidades da Obra da 
Rua e não esquecem esta. 

Obra. 

DESABAFOS ÍNTIMOS 
Sou-vos devedora, não sei 

bem ao certo, de cinco ou seis 
anos, do nosso tão querido 
jornal . · 

Dizer que o Nosso Bom Deus 
me não tem auxiliado oom a Sua 
divina misericórdra, faltaria à 
verdade, mas luto com a indife-

. rença do marido que não sente 
a Sua Doutrina e por isso ainda 
não consegui que dispuse.sse da 
importância em dívida. Borém 

~~ .. ~. , , 
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Graças à Monotype Corpora­
tion nos encontriamo aqui, onde 
temos sido alvo de muitas aten­
ções que não podemos esque­
cer e muito agradecemos. 

As nossas primeiras impres­
sões dest!a grande cidade, são 
as melho·res. Londres é monu­
mental. A City, com a grandiosa 
Catedral de S. Paulo, Palácio 
de Buchingham, Abadia W est­
minster. O imenso parque de 
diversões. As Casias do Parla­
mento. Hyde Park, Parque de S. 
James, Torre de Londres, em esti­
lo românico, riquíssima na sua 
história. Trafalgar Square, um 
dos pontos mais conhecidos, on· 
de se pode ver a Galeria Nacio­
nal de Pintura, e a magnificente 
coluna de Nelson. 

Apesar de neste tempo, o sol 

ser uma raridade, Londres não 
deixa de ter a sua beleza, a sua 
po~sia. O encanl!:o do culto po­
vo inglês que descansadamente 
passa ou que descansadamente 
lê o jornal. A gente de Londres 
lê mu'Í.to e delicia-se com os ma­
gníficos programas de Televisão 
que são, na realidade, um espec­
táculo, ao contrário do que acon­
tece com outros países. É um 
p·ovo muito amigo da casa. 7, 8 
horas, não há ninguém nas ruas. 

• 
Estamos na Monotype School 

para aprendermos algo e temos 
feito para aproveitar, apesar das 
imensas dificuldades de toda a 
ordem que nos cercam, mas a 
vontade de aprender é bastante. 

A Monotype School •é uma das 
Escol.as melhor .organizadas que 

Aqui se encontram, a apren­
der, rapazes de todas as partes 
e de quase todos os países da 
Europa, no meio dos quais nos 
encontramos muito contentes e 
todos somos já muito amigos. A 
Monotype aqui, é uma magní­
fica família. 

Quando pudermos falaremos 
um pouco de técni.ca, de pon­
tualidade, consciência e calma 
no trabalho, onde se opera com 
a máxima exiactidão, que se me 
tem dado apreciar. 

Para os Senhores Padres, to­
dos os colegas, muito em es­
pecial os Tipógrafos, para to­
dos os leitores, vão as sauda­
des, o abraço, o coração, do 

Daniel 

São os votos muitas vezes e 
de muitos modos repetidos : 
«Que o Senhor vos ajude e aben­
çõe sempre». São os que se 
atrazaram na sua devoção e vo­
luntàriamente mandam os juros 
de demora. São muitos anóni­
mos. São crerin:es e descrentes. 
É no Espelho da Moda e,. de lés 
a lés, de todo o Portugal, euro­
peu e Ultramarino. É <por ser 
hoje o aniversário de nossa que­
rida mãe falecida há 5 ano&>. 
É o que «quer entrar na compo· 
sição da fórmula dessa tão feliz 
ope:Mção matemática». 

Resultado: 2.470$0Q. 
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